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CONTEXTO

O que é o PEX FrotaPay

Pagamentos de combustível e manutenção da frota sem cartão físico: a

instituição paga postos e oficinas credenciados, com prova fotográfica,

localização (GPS), custódia de cada veículo e antifraude embutidos.

Controle de gasto

Limites por instituição, aprovação por

cobrança, orçamento acompanhado em

tempo real.

Prova de consumo

Toda cobrança tem foto da

bomba/serviço, GPS e data — auditável.

Defensibilidade

Quem usou cada veículo, quando e com

qual prova. Inteligência de risco e

relatórios.

Feito sob medida: cada instituição configura regras, termos e fluxos

conforme a sua política — e qualquer ajuste é atendido mediante avaliação.



CONTEXTO

Quem faz o quê

Instituição (frota)

Cadastra veículos e motoristas, credencia estabelecimentos,

aprova cobranças, audita e acompanha gasto, risco e

custódia.

Posto

Identifica o motorista/veículo, registra a cobrança de

combustível com litros, preço e foto da bomba.

Oficina

Registra a manutenção (tipo, descrição, valor) com foto do

serviço.

Motorista

Faz check-in no veículo (foto + medidor + GPS), apresenta seu

QR e confirma as cobranças.



BLOCO 1  — CADASTRO & GOVERN ANÇA ( VISÃO DA

INSTITUIÇÃO)

Etapa 1 de 13

Visão geral: a sala de comando

O que é: a primeira tela da instituição responde de imediato — veículos em

uso, cobranças aguardando aprovação, risco aberto e gasto vs orçamento,

mais a busca de custódia.

Por que importa: a informação que decide vem na frente; o gestor não

precisa caçar dado pelo sistema.



Visão geral (control-room)

KPIs no topo (em uso, aguardando aprovação, risco, gasto vs orçamento), atividade dos últimos 14 dias e a custódia da frota.

INFORMATIVO

Abrimos o sistema e já sabemos o essencial: quantos veículos estão em uso, o que está esperando aprovação, onde há risco e

quanto já gastamos do orçamento.



BLOCO 1  — CADASTRO & GOVERN ANÇA

Etapa 2 de 13

Cadastrar o veículo pela placa

O que é: registramos cada veículo pela placa; o sistema gera um QR

imutável para fixar no painel.

Por que importa: a frota fica identificável por placa (nada de códigos

internos) e o QR é a porta de entrada do check-in.



Lista de veículos e novo cadastro

Em Cadastros > Veículos: lista por placa, com busca por placa/categoria/combustível e botão "Novo perfil".

INFORMATIVO

Aqui está a frota toda, identificada por placa. Para incluir um veículo, é um clique em "Novo perfil".



Formulário de novo veículo

Informamos a placa (ex.: APR2D26), a categoria (terrestre, balsa, lancha, avião, jato) e o combustível.

INFORMATIVO

Cadastramos pela placa que o operador já conhece. O sistema suporta frota multimodal — de carros a embarcações e aeronaves.



Veículo criado

O veículo passa a aparecer na lista, pronto para receber motorista e cobranças.

INFORMATIVO

Pronto: o veículo está cadastrado e já entra no controle da frota.



QR imutável do veículo

Cada veículo tem um QR para imprimir e fixar no painel. O motorista lê esse QR para fazer o check-in.

INFORMATIVO

Este QR é a identidade física do veículo. Imprime, cola no painel, e é por ele que o motorista assume o veículo.



BLOCO 1  — CADASTRO & GOVERN ANÇA

Etapa 3 de 13

Convidar o motorista

O que é: a instituição convida o motorista por e-mail; o telefone é

obrigatório e o próprio motorista define a senha no primeiro acesso.

Por que importa: a instituição controla quem entra na frota, sem manusear

senhas de terceiros.



Lista de motoristas

Em Cadastros > Motoristas: motoristas da frota, com status e contato.

INFORMATIVO

Temos a relação de motoristas da frota, cada um com seu status.



Convite de motorista

Nome, e-mail e telefone (obrigatório). O motorista recebe o convite e define a própria senha.

INFORMATIVO

O convite vai por e-mail; o telefone é obrigatório para contato e o motorista cria a própria senha — a instituição nunca guarda

senha de ninguém.



BLOCO 1  — CADASTRO & GOVERN ANÇA

Etapa 4 de 13

Credenciar estabelecimentos

O que é: a instituição credencia postos e oficinas e negocia os termos —

preço por litro de cada combustível e desconto de manutenção.

Por que importa: só estabelecimento credenciado cobra a frota, e com

preço negociado travado pelo sistema.



Estabelecimentos credenciados

Postos e oficinas com os termos negociados (ex.: Gasolina R$ 5,89/L) e status ativo/suspenso.

INFORMATIVO

Estes são os postos e oficinas habilitados a atender a frota, com os preços que negociamos.



Credenciar um estabelecimento

Informa-se o CNPJ; se já existir na rede, os dados são reaproveitados — senão, é cadastrado no ato.

INFORMATIVO

Credenciar é simples: informamos o CNPJ e definimos os termos. A partir daí, o estabelecimento pode atender a frota.



BLOCO 1  — CADASTRO & GOVERN ANÇA

Etapa 5 de 13

Regras de check-in

O que é: a instituição define como o motorista se vincula ao veículo (check-

in livre ou 1:1) e quais fotos são exigidas no check-in (hodômetro, selfie).

Por que importa: cada instituição calibra o nível de controle conforme a sua

política.



Configurações de check-in

Vínculo motorista-veículo (livre ou 1:1) e exigências de foto no check-in.

INFORMATIVO

Podemos exigir mais ou menos prova no check-in conforme a nossa política — por exemplo, foto do hodômetro e selfie

obrigatórias.



BLOCO 2  — OPERAÇÃO DE CAMPO (PONTA A PONTA)

Etapa 6 de 13

O motorista assume o veículo

O que é: antes de operar, o motorista faz check-in — lê o QR do veículo, tira

foto, registra o medidor e a localização.

Por que importa: a custódia começa aqui — o sistema passa a saber quem

está com cada veículo, com prova.



Check-in obrigatório do motorista

O motorista só opera após o check-in: QR do veículo, foto, medidor e selfie, com GPS.

INFORMATIVO

O motorista não consegue gastar nada antes de assumir o veículo com foto e localização. É assim que sabemos, a qualquer

momento, quem está com cada veículo.



BLOCO 2  — OPERAÇÃO DE CAMPO

Etapa 7 de 13

O posto registra a cobrança

O que é: o posto identifica o motorista/veículo (QR ou busca) e lança a

cobrança — litros, preço por litro, hodômetro e foto da bomba com GPS.

Por que importa: a cobrança nasce com prova; nada de nota solta ou foto

de galeria.



Visão do posto: nova cobrança

Ler QR do motorista ou buscar; combustível, litros, preço/litro, hodômetro e foto do abastecimento; as instituições credenciadas

aparecem com seus preços.

INFORMATIVO

Do lado do posto, é direto: identifica o motorista, informa litros e preço, fotografa a bomba e gera a cobrança — sempre com o

preço que negociamos.



Posto: minhas cobranças

O posto acompanha as próprias cobranças, cada uma com seu status (aguardando, aprovada, paga).

INFORMATIVO

O posto tem o histórico das cobranças que emitiu, com o status de cada uma — transparência dos dois lados.



BLOCO 2  — OPERAÇÃO DE CAMPO

Etapa 8 de 13

A oficina registra a manutenção

O que é: a oficina lança o serviço — tipo de manutenção, descrição, valor e

foto do serviço, com GPS.

Por que importa: manutenção entra no mesmo controle e prova de

combustível.



Visão da oficina

A oficina opera no mesmo padrão do posto, voltada para manutenção.

INFORMATIVO

A oficina segue a mesma lógica — registra o serviço com valor e foto, e a cobrança entra no controle da frota.



Registro da manutenção

Tipo de manutenção, descrição, valor e fotos do serviço com data e localização.

INFORMATIVO

Tudo que entra como manutenção tem descrição, valor e prova fotográfica — auditável como qualquer outra despesa.



Oficina: minhas cobranças

A oficina acompanha as próprias cobranças de manutenção e o status de cada uma.

INFORMATIVO

A oficina também vê suas cobranças e o andamento delas, fechando a transparência da operação.



BLOCO 2  — OPERAÇÃO DE CAMPO

Etapa 9 de 13

A prova: foto, GPS e data

O que é: toda cobrança guarda a foto, a localização exata, a precisão e o

horário da captura — e a linha do tempo (criada, confirmada, aprovada,

paga).

Por que importa: é a defensibilidade — cada centavo gasto tem prova

vinculada.



Detalhe da cobrança (lifecycle)

Resumo, valores e a linha do tempo completa: criada, confirmada, aprovada e paga.

INFORMATIVO

De cada cobrança eu vejo o ciclo inteiro: quando foi criada, confirmada pelo motorista, aprovada por nós e paga.



Comprovante: foto + localização

Foto do abastecimento, coordenadas, precisão (m), horário da captura e o mapa do local.

INFORMATIVO

Esta é a prova: a foto, a localização exata e o horário em que foi tirada. Não tem como contestar onde e quando o gasto

aconteceu.



BLOCO 2  — OPERAÇÃO DE CAMPO

Etapa 10 de 13

A instituição aprova

O que é: as cobranças entram numa fila de triagem ordenada por risco; a

instituição aprova ou rejeita — uma a uma ou em lote.

Por que importa: o dinheiro só sai com decisão da instituição, priorizando o

que tem risco.



Aprovações (triagem por risco)

Cobranças com risco primeiro, motivo sinalizado, e ação (aprovar/rejeitar) no próprio card — também em lote.

INFORMATIVO

O que tem risco aparece no topo, com o motivo. Eu aprovo ou rejeito direto aqui, uma a uma ou várias de uma vez.



Cobrança paga

Aprovada, a cobrança segue para liquidação e aparece como Paga nas transações.

INFORMATIVO

Aprovada, a cobrança é liquidada e fica registrada como paga — fechando o ciclo com rastro completo.



BLOCO 3  — INTELIGÊNCI A &  DEFENSIBIL IDADE

Etapa 11 de 13

Onde está a frota, com quem

O que é: mapa ao vivo da frota e a custódia — qual veículo está com quem

agora, por categoria (terrestre, balsa, lancha, avião, jato).

Por que importa: responde na hora "a placa X está com quem?" — a

pergunta central de responsabilidade.



Mapa da frota ao vivo

Veículos no mapa, com coordenada e frescor da localização; ícone por categoria.

INFORMATIVO

Vejo a frota no mapa em tempo real, com quem está em uso e quem está sem localização recente.



Custódia: a placa está com quem agora

Busca por placa/motorista e o estado de custódia; "sem custódia conhecida" aparece em destaque.

INFORMATIVO

Digito uma placa e sei imediatamente quem está com o veículo. E se não sabemos, o sistema avisa em vermelho — porque não

saber também é um risco.



Dossiê de custódia do veículo

Quem esteve com cada veículo e quando — check-in, medidor, localização e evidências.

INFORMATIVO

Para qualquer veículo, eu reconstruo o histórico: quem esteve com ele, quando, e com qual prova.



BLOCO 3  — INTELIGÊNCI A &  DEFENSIBIL IDADE

Etapa 12 de 13

Relatórios e auditoria

O que é: catálogo de relatórios (custódia, transações, consumo, prestação

de contas, anomalias, comprovantes) em PDF e CSV.

Por que importa: a prestação de contas sai pronta, no formato que o

controle interno e externo pede.



Catálogo de relatórios

Relatórios de auditoria por período, com exportação em PDF e CSV.

INFORMATIVO

Temos os relatórios que a prestação de contas exige, prontos para exportar em PDF ou CSV.



BLOCO 3  — INTELIGÊNCI A &  DEFENSIBIL IDADE

Etapa 13 de 13

Inteligência operacional

O que é: um relatório executivo com KPIs, achados de risco classificados,

ranking de risco por veículo (IROF) e consumo versus o esperado.

Por que importa: não é só registro — é leitura de risco e eficiência da frota.



Relatório de Inteligência Operacional

Painel de KPIs, achados (concentração, anomalias) e ranking IROF por veículo.

INFORMATIVO

Aqui o sistema lê os dados por nós: onde o gasto concentra, quais veículos merecem atenção e o que está fora do padrão de

consumo.



Ranking de risco (IROF) e consumo

Ranking de risco por veículo (Pareto) e o consumo real comparado ao esperado.

INFORMATIVO

O ranking aponta os veículos de maior risco e o consumo fora do esperado — onde vale a pena olhar de perto.



Governança da frota, ponta a ponta
Cadastro por placa · prova fotográfica com GPS · custódia auditável ·
aprovação por risco · inteligência de gasto. Tudo em um só lugar.

Tudo é feito sob medida. Qualquer alteração é só solicitar — será atendida
mediante avaliação.

PEX FrotaPay


